
INTRODLIÇÃO

Os rçcurcos de iígua doce constifuem um compoÍlente essenoial da hidrosfera da Terra e parte

indispensável de todos os ecossistemas terrestres. 0 meio de agua doce caracterizr-se pelo ciclo

hidrológico, que inclui enchentes e secâs, cujas conseqtiências se tornaram mais extremas e

dramáticas em algumas regiõey olçno @ .auÀ*t*d'o fa'<.
A água é necessária em todos os aspectos da vida. O objetivo geral é asseguraÍ que sÊ mantenha

uma oferta adequada de água de boa qualidade para toda a população, ao mesmo ternpo om que

se preserve as fungões hi«lrológicas, biológicas e químicas dos ecossistemas, adaptando as

atividades humanas aos limites da capacidade da nattxeza e combatendo vetorcs de moléstias

relacionadas com a água. Tecnologias inovadoras, inclusive o aperfeiçoamento de tecnologias

nativas, são necessárias para aproveitar plenamente os recursos hídricos limitados e protegê-los

da poluição.

A escassez goneralizad4 a destruição gradual e o agravamonto da poluição dos rçcursos hídricos

em muitas regiões. ao laclo da implantação progressiva de atiüdades incompatíveis, exigern o

planejamento e mansjo integrados desses recursos. Essa integração deve cobrir todos os tipos de

massas interrelaçionadas de água doce, incluindo tanto ágaas de super{icis como subten'âneas, e

levar deüdamerúe em consideração os aspectos quantitatir,'os e qualitativos. Devem-se

reconhecer os interessos múltiplos na utiüzação dçsses rÊcursos paÍa o abasteoimento de água

potávol ô sanÊamÊnto, agriculfur4 transporte, recroação, manejo de terras baixas e planíoios e

outras atiüdades.

O grau em que o desenvolvimento dos recursos hídricos contribui para a produtiúdade

econômica e o beÍn estar social nem sempre é apreciado, embora todas as ativitlades econômicas

e sociais dependam muito do suprimurto e da qualidade da água. A medida em que as

populações e as atividades econômicas cresceÍn, muitos estão atingindo rapidamente condiÇõtln

cle escasse z de ágoa ou se clefrontando com limites para o desenvoMmento econômico.lflJ-
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domandas por água estão aumentando rapidamonto, oom 70-80 por oento exigidos p*u 
2

irrigação, meÍlos de 20 por sento para a indústria Ê apenas 6 por cento para consumo doméstico.l
J

0 manejo holístico da água doce como um recurso furito e wlnerável e a integração de planos e

programas hídriços setoriais aos planos econômícos e sosiais nacionais são medidas de

importância fimdamental paÍa o futuro. A ftagmentação das responsatrilidades pelo

desewolvimento de recursos hídricos entre organismos setoriais se está çonstituindo, no entanto,
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em uÍn impedimento aincla maior do que o preltsto para promover o manejo hídrico integrado.

São necessários mecanismos eficazes de implementação e coordenação.

IMPACTO AN,{BIENTÂL

Do estrito ponto de vista da saúdo pública, o quÊ se avalia Êm um organismo patogênico

não é a sua natureza biológica, nem CI sÊu compofiamenÍo no corpo do doenÍe, e sim o §eu

oomportamento no meio ambiente, pois é nessa dimçnsão quo as intervenções de saneamento

podem influenciar na ação de patógenos sobre o homem. Dessa forma, para uma melhor

comllreensão do problerna, duas vertentes se mostlam pertinentes:

ações de saneamento e a saúde, oom ênfase em distintos ângulos da cadeia causal.

transmissão está ligada oom o saneamento, ou com a falta de infra-esffutura adequada.

Assim, a partir dessas classificações, o entendimenfo da transmissão das doenças

relacionadas com o saneamento passa a constituir um instrumento de planejamento das açôes,

com vistas a consideraÍ de forma mais adequada seus impactos sobre a saúde do homem.

A preservação e a utiüzação racional dos recursos hídrioos é um a"specto importantç na

anraliclade. para a resolução de problernas agudos relacionados à questiio hídrica, visando ao bem

estar ds todos e à preseruação do meio ambiente. A c.ompreensão das relações entre saneamsnto.

saúde pública o mÊio ambiente constitui etapfiricial e importante no desenvolvim§nto de um

mo*lod.@ffi,o*â &{fh.h
No enknto, não só os aspectos relacionados ao meio ambiente e à saúde pública dovsm

ser levados em {)onsideragão. No oâso do saneamçnto, existem difçrentos dimensões, em níveis

cresçentes cle complexidade, a ssrem çonsideradas na definiçãg, $€ u6na solução apropriada.

como a econômicq financeira, sociâl, in-stinrcional,v {-polític*t'[,ffi mais difici[ aindaTo

desem,oh,imento de um modelffiâ).t*çeo táOri.u a ser desenvolvida para o modelo deu
planejamento dev'e, desse modo, contrapor-se a estudos de caso, que permitam r,'erificar a

pertinência dos elementos e processos propostos, subsidiando, assinl a formulação do ,o"**oJ

IJma altemativa que pode ser adotada c.omo forma do planej

qualidade do efluentç por etapas, afigurando-s§, assim, como uma solução

a garantia da

no sontido de
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cm um impedimento ainda maior do que o prelisto para promover o manejo lúdriço integrado.

São necessários mecanismos eficazes de implernentação e coordenação'

IMPACTO AMBIENTAL

Do esÍrito ponto de vista da saúde pública, o quÊ so avalia om um organismo patogênico

não é a sua ÍatuÍaza biológica, nem o sÊu Çomportamento no corpo do doente, e sim o seu

compoÍtamento no meio ambiente, pois é nessa dimensão que as intervenções dç saneamento

podem influenciar na ação de patógenos sobre o homem. Dessa formâ, para uma melhor

compreensão do problana, duas vertentes se mostram pertinentes:

ações cle saneamento e a saúde, com ênfase em distintos ângulos da cadeia causal.

transmissão está lisada com o sanôamento. ou com a falüe de infra-estrutura adequada.

Assim, a partir dessas classificações, o enÍendimento da transmissão das doenças

relacionadas com o sanearnento passa a soflstituir um instrumento de planejamento das ações,

com vistas a considerar de forma mais adequada seus impactos sobre a saúde do homem.

A preserwação e a utilização racional dos resursos híclricos é um aspecto importantE na

annliclade. pal? a resolução de problernas agudos relacionados à quesülo hídrica, visando ao bem

estar de todos e à preseruação do meio ambiente, A compreensão das relações entre saneamento.

saúde pública e meio ambiente constitrffiPf&jlicial e importante no dryolvimento de um

modero..@ffi;*Lv\&flF"h
No entanto, não só os aspectos relacionados ao meio arnbiente ç à saúde públioa devem

ser levados om oonsideração. No caso do sanoamÊnto, oxistem diferontcs dimonsões, em nívsis

crescentes de complexidade, a serem consideradas na definiçãg. de u;na solução apropriada.
n u'PL(JJrt'OJc-

como a econômic4 financeira, soclr| institucional,V afolític{ ó que toma mais difici} andaTo

desepCIlvimento de um modelffiS)*truçao táOri*o a ser desenvolvida para o modelo de
u

planejamento cler,'e, desse modo, contrapor-se a estudos de caso, que permitam r,'etificar a

pertinência dos elementos e pÍocessos proposüos, subsidiando, assinl a formulação do ****oJ

I-Ima alternativa que pode ser adotada c.omo forma de planej

qualidade do efluentç por etapas, afigurando-ss, assim, Çomo uma solução

a garantia da

no sentido de

U",.y.r?e l./v\ h h

e



3

viabilizar um atendimento gradaÍivo aos paclrões de qualidade da água e aos objetivos do

tratamento de esgotos. Essa wolução gradual da qualiclade do efluente tratado deve permitir, a

adoção de novas alterxativas tecnológicas, mesmo com mudanças rra concepção original

proposta paÍa o tratamento do esgoto gerado.

Base para as ações .n61f,ltn ,e- Í \Ç<5 Í\
1. Promor,.er uma abordagsm dinâmica e interativa do manejo dos reculsos hídricos,

incluindo a identificação e proteção de fontes potenciais de abastecimento de iigua

doce que abarquem considerações teçnológicas, sócio-econômicas, ambientais e

sanitárias;

2. Fazer planos para a utilização, proteção, conservação e manejo sustentável e racional

de rscursos hídricos baseados nas necessidades e prioridades da comunidade;

3. Traçar, implementar e avaliar projetos e programas que sejam economioamente

eficientes e socialmente aclequados no âmbito de estratégias definidas com clarez4

baseadas numa abordagem que inclua ampla participação pública das populações

inrlígenas, no estabelecimento de políticas e nas tomadas de decisão do manejo

hídrico;

4. Integrar medidas de proteção e c.onseÍvação de fontes potenciais de abastecimento de

água doce, entre elas o inventário dos reüursos hídricos, com planejamento do uso da

terr4 utílização de recuÍ'§ios florestais, margens de rios e outras atiüdades pertinentes

de desonvolvimento e oonservação;

5. Desenvolver banoos dç dados interativos, modelos de provisão, modelos ds

planejamento e métodos de manejo e planejamento hidriço, incluindo métodos de

avaliação do impacto ambiental;

6. Combater enchentes e secas, utilizando análises de risco e avaliação do impacto

social e ambiental;

7. Integrar o manejo da quantidade e qualidade de água (inclusive dos rsÇursos hídricos

subterâneos e de superficie);


